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“O proletariado tem como única arma, na sua luta pelo poder, a organização”. (V.I. Lenin)
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A luta ideológica continua 
assim no centro do com-

bate revolucionário no atu-
al período da luta de classes 

no Brasil. No entanto, é 
preciso desenvolver essa 

luta através de um contato 
direto e permanente com as 
massas trabalhadoras, bus-
cando mobilizá-las para a 
resistência aos ataques que 
estamos sofrendo. A orga-

nização que desenvolvemos 
em todas as frentes deve 
estimular todos os seus 
participantes a estudar 

a realidade brasileira e o 
materialismo histórico e 
dialético (marxismo-le-
ninismo). É na execução 
combinada dessas duas 

tarefas primordiais que for-
jaremos a militância capaz 

de reconstruir o partido 
revolucionário no Brasil, 

instrumento fundamental 
para levar o proletariado e 

seus aliados ao poder.
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A Coreia do Norte e a 
luta do seu povo para 

seguir seu próprio caminho
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A crise política brasileira tem como causa a crise 
social e Bolsonaro nunca teve força para dar um 
golpe como sugerem algumas análises. No en-
tanto, não é um estúpido como querem alguns. 

Seu governo aparenta estar acima das classes 
justamente para melhor atender aos interesses 

das classes dominantes, sobretudo interesses da 
grande burguesia brasileira e das empresas impe-
rialistas, que para nossa desgraça estão há tem-
pos por aqui à sangrar nossa economia. A crise 

política brasileira, portanto, só pode ser resolvida 
juntamente com a resolução da crise social. 
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	 De acordo com algumas avaliações 
que temos visto, no dia 7 de setembro teria 
ocorrido uma tentativa de golpe de Estado no 
Brasil. Mais uma. Esta teria falhado por causa 
da ação de ministros do STF. Não fosse isso, 
Bolsonaro teria ordenado da Avenida Paulista, 
o fechamento da “democracia” brasileira.
	 A esquerda da ordem (PT e aliados), 
convocou um ato para o Vale do Anhangabaú, 
onde, esperamos, tenha orientado os que para 
lá foram sobre como resistir ao suposto golpe 
que, naquela altura, estaria em andamento.
	 No dia seguinte, Bolsonaro, já mais 
calmo e junto com Temer, escreveu uma car-
ta para acalmar também os mercados. E essas 
análises apareceram para nos alertar de que 
esse golpe falhou, mas…
	 Devemos nos perguntar: A quem inte-
ressa essa “radicalização” da luta política?
	 Tal “radicalização” interessa, a nosso 
ver, à grande burguesia brasileira e ao impe-
rialismo. Lembremos que foram alguns se-
tores dessa classe que apoiou Bolsonaro em 
2018 e a postura do atual presidente já era 
esta. Todo o seu mandato tem se caracteriza-
do por ameaças à institucionalidade burguesa, 
logo depois desmentidas.
	 Da mesma forma, a postura da esquer-
da da ordem também não mudou. Desde o “Ele 
não” até o “Fora Bolsonaro”, esta tem anuncia-
do golpes quase todas as semanas. Com que 
objetivo?
	 A grande burguesia, através dos pode-
rosos meios de que dispõe, públicos e priva-
dos, incluindo aqui os seus partidos é claro, 
estimula os latidos de Bolsonaro e com isso, 
convoca para a defesa do Estado de direito, 
a direita liberal e a esquerda da ordem, que 
se alinham rapidamente aos seus interesses, 
atraindo a quase totalidade das organizações...
digamos, de esquerda.
	 E enquanto essa “radicalização” polí-
tica atrai as atenções de quase todos, o dra-
ma de milhões de brasileiros fica esquecido, 
ou pelo menos, secundarizado. Aqui está, se-
gundo pensamos, a causa da “radicalização” 
política em curso, que determina o principal 
objetivo dos seus promotores.
	 Após tentar melhorar os ânimos popu-
lares, com os tradicionais anúncios de retoma-
da econômica, as classes dominantes já sabem 

que isso não vai acontecer. Com baixo cres-
cimento, o desemprego e a miséria continua-
rão elevados e com eles, uma situação social 
potencialmente explosiva. Por essas razões é 
que é necessário, para as classes dominantes, 
impedir a qualquer custo que se construa uma 
orientação consequente e organizada que pos-
sa estimular a ação das massas trabalhadoras 
por melhores condições de vida.
	 É a profunda crise social, que se agra-
vará nos próximos meses, que está na origem 
dos discursos ameaçadores de Bolsonaro. A 
grande burguesia e o presidente sabem que, 
no capitalismo, não há solução para o proble-
ma. A esquerda da ordem também sabe. Jun-
tos, esses dois blocos atuam para que o povo 
não se convença disso e continue acreditando 
que as coisas podem melhorar se as pessoas 
“votarem certo” nas próximas eleições. Esse 
é o objetivo dos dois blocos políticos que a 
grande burguesia usa, qual seja, manter-nos 
a todos reféns da defesa do Estado de direito 
burguês, justamente o Estado de direito que 
serve à manutenção das coisas exatamente 
como estão. Essa é a tarefa da direita reacio-
nária fascistizante e da social-democracia/es-
querda da ordem.
	 Por isso esses dois blocos encenam 
uma falsa radicalização política, para impedir 
a possibilidade de uma radicalização social 
guiada por um programa que vise melhorar a 
vida do povo.
	 Tal radicalização também pode ser-
vir para que apareça uma “terceira via”, entre 
os “extremos” Lula e Bolsonaro, que poderia 
ser o atual governador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite.
	 A crise política brasileira tem como cau-
sa a crise social e Bolsonaro nunca teve força 
para dar um golpe como sugerem algumas aná-
lises. No entanto, não é um estúpido como que-
rem alguns. Seu governo aparenta estar acima 
das classes justamente para melhor atender aos 
interesses das classes dominantes, sobretudo 
interesses da grande burguesia brasileira e das 
empresas imperialistas, que para nossa desgra-
ça estão há tempos por aqui à sangrar nossa 
economia. A crise política brasileira, portanto, 
só pode ser resolvida juntamente com a reso-
lução da crise social. É de uma república so-
cialista que precisamos. Nenhum dos partidos 
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e candidatos que se apresentam para a disputa 
presidencial do próximo ano reúnem condições 
para solucionar tal crise. Esta só pode ser re-
solvida pela tomada do poder pelo proletariado 
e seus aliados na luta de classes, mas estes ato-
res, no momento, encontram-se dirigidos pela 
esquerda da ordem que, como sabemos, tem 
como uma de suas principais tarefas, impedir 
que o proletariado e seus aliados na luta de 
classes compreendam a crise brasileira a partir 
dos seus próprios interesses.
	 As organizações que, embrionariamen-
te, buscam dar vida a um partido revolucioná-
rio no Brasil deverão ser capazes de resistir às 
pressões vindas da ordem estabelecida. Várias 
organizações sucumbiram e sucumbirão a 
essas pressões, por conta dos vínculos man-
tidos com os aparelhos sindicais, parlamenta-
res, etc., que são também aparelhos do Estado 
burguês.
	 Por isso, o jornal Rumos da Luta parti-
cipou no dia 7 de setembro, de uma manifesta-
ção convocada no distrito da Cidade Tiraden-
tes, cujo nome, por sinal, é uma homenagem 
a Joaquim José da Silva Xavier, o alferes que 
foi enforcado e esquartejado por liderar uma 
das tentativas de nos separar de Portugal. Par-
ticiparam também outros integrantes da cam-
panha Brasil: pela Segunda e Definitiva Inde-
pendência. No referido ato, lutamos por uma 
escola pública municipal de ensino fundamen-
tal, reivindicação de moradores do local.
	 O fizemos por entender que a burgue-
sia já tem grupos suficientes para defender a 
ordem burguesa e não precisa dar um golpe no 
momento, pois dispõe de dezenas de partidos 
que se candidatam a administrar o capitalismo 
brasileiro e suas crises. Ela sabe que seu me-
lhor meio de dominação é a democracia bur-
guesa, que é desde sempre uma ditadura do 
grande capital. Se ainda assim algum setor da 
burguesia resolver golpear seu melhor regime 
político, que arque com os ônus.
	 Da nossa parte, reafirmamos a luta 
pela segunda e definitiva independência de 
nosso país e a luta pelo socialismo e pelo co-
munismo. Por uma completa reorganização da 
economia, da sociedade e do sistema político 
brasileiros. Por uma revolução dos humildes, 
pelos humildes e para os humildes.
	 Pátria ou morte! Venceremos!

SOBRE OS ATOS DO DIA 7 DE SETEMBROSOBRE OS ATOS DO DIA 7 DE SETEMBRO



	 Para avançarmos na luta revolucioná-
ria, temos alguns desafios que precisam ser 
enfrentados pelas forças que buscam desen-
volvê-la em nosso país.
	 No momento é necessário denunciar a 
antecipação do debate sobre as eleições pre-
sidenciais, que ocorre desde o ano passado e 
se fortaleceu quando a burguesia resolver li-
bertar Lula para que este pudesse ocupar um 
espaço político para o qual ainda não tem con-
corrente. Aqueles que estão sendo preparados 
para sucedê-lo na função de enganar as mas-
sas trabalhadoras ainda não tem a mesma ca-
pacidade que o ex-presidente.
	 Lula quer ser o candidato de uma fren-
te ampla desde o primeiro turno, mas a direita 
liberal já avisou que só o apoia num segundo 
turno. Seu programa é “colocar o pobre no or-
çamento”, o que desautoriza aqueles que so-
nham com uma campanha mais radicalizada 
do candidato petista. Lula sabe que não foi 
para isso que o tiraram da cadeia.
	 Para enfrentar esse cenário, é preciso 
organizar as lutas de resistência aos ataques 
que seguem ocorrendo contra nossos interes-
ses de classe, vinculando esse trabalho com a 
defesa do programa de reformas progressistas 
que apresentamos na campanha Brasil: pela 
Segunda e Definitiva Independência. Podemos 
e devemos encaminhar uma pauta unitária 
com a esquerda da ordem, caso essa seja pres-
sionada pelas suas bases a lutar. Não é o que 
ocorre no momento.
	 Da mesma forma, é fundamental que 
diante de tantos ataques em andamento con-
tra os interesses do povo brasileiro e a pilha-
gem do imperialismo contra nossas riquezas, 
nos mobilizarmos para denunciar o uso dema-
gógico do nacionalismo e do patriotismo por 
grupos reacionários e pelos militares (estes 

fantoches dos imperialistas) e colocar clara-
mente a questão nacional na ordem do dia e 
ampliar a defesa da soberania nacional e a luta 
anti-imperialista no Brasil, algo fundamental 
também negligenciado pelo conjunto da es-
querda da ordem.
No movimento sindical, faz-se necessário de-
nunciar a postura das centrais e dos sindica-
tos, que também estão à espera das eleições, 
enquanto assistem nossos direitos irem pelo 
ralo, fingindo lutar, convocando manifesta-
ções com pouca ou nenhuma mobilização. 
Aqui, precisamos unir os esforços de contato 
permanente com os trabalhadores, através das 
atividades de agitação e propaganda e promo-
ver a organização nos locais de trabalho, estu-
do e moradia, em torno de reivindicações que 
não se limitem à necessária luta pela sobre-
vivência, englobado os direitos fundamentais 
para uma vida digna.
	 Não há partido revolucionário em atua-
ção no Brasil. O que existe são organizações 
sem enraizamento entre as massas trabalha-
doras e mais ou menos polarizadas pelos par-
tidos mais poderosos da esquerda da ordem.
	 Para avançarmos nessa construção 
desse partido é fundamental estabelecermos 
uma vinculação orgânica com o proletariado 
e os camponeses, para termos uma base que 
sustente tal construção.
	 Conforme afirmou Luckács, em seu 
Prolegômenos para uma ontologia do ser so-
cial, “os movimentos de massa são continua-
mente constrangidos a confrontar ideologi-
camente o seu ambiente, em parte devido a 
opiniões divergentes no interior do próprio 
movimento, prescindindo do fato de que tais 
dúvidas, polêmicas, etc., sejam provenientes 
da direita ou da esquerda (…) em particular 
devido a controvérsias políticas, científicas, 
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até de visão de mundo, com importantes cor-
rentes do mundo burguês. (pág-153)
	 Tais reflexões nos são úteis para com-
preender uma série de questões que temos en-
frentado recentemente. Para evitar que o prole-
tariado e demais camadas exploradas possam 
compreender os problemas que lhes atingem a 
partir de uma visão de classe, a burguesia tem 
absorvido algumas reivindicações e propostas 
identitárias, buscando encaminhá-las de uma 
forma que não implique uma ruptura com o 
capitalismo e fortalecido correntes oportunis-
tas e reformistas, de maneira a manter-nos di-
vididos.
	 Nessa linha também se enquadra o ce-
ticismo (pessimismo) que se espalha entre os 
explorados, as concepções mágicas e indivi-
dualistas e toda uma série de ideologias obscu-
rantistas, que dificultam a compreensão cientí-
fica da tragédia social e ambiental em curso.
	 Por isso é necessário estudar o mate-
rialismo histórico e dialético, buscando divul-
gá-lo entre as massas trabalhadoras, comba-
tendo as correntes ideológicas acima referidas.
	 A luta ideológica continua assim no 
centro do combate revolucionário no atual 
período da luta de classes no Brasil. No en-
tanto, é preciso desenvolver essa luta através 
de um contato direto e permanente com as 
massas trabalhadoras, buscando mobilizá-las 
para a resistência aos ataques que estamos 
sofrendo. A organização que desenvolvemos 
em todas as frentes deve estimular todos os 
seus participantes a estudar a realidade bra-
sileira e o materialismo histórico e dialético 
(marxismo-leninismo). É na execução combi-
nada dessas duas tarefas primordiais que for-
jaremos a militância capaz de reconstruir o 
partido revolucionário no Brasil, instrumento 
fundamental para levar o proletariado e seus 
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	 Diante de um obstáculo que nos coloca 
medo a reação de qualquer pessoa é vacilar. 
Em geral paramos e observamos nossas pos-
sibilidades e procuramos reagir de modo a nos 
proteger. Reações tipicamente normais para 
qualquer pessoa.
	 Mas a questão é quando o medo é usa-
do deliberadamente para imobilizar.	 Em mui-
tos momentos da nossa história o medo foi 
usado para domesticar os descontentes: terror 
psicológico, perseguições, ameaças contra a 
vida, tortura, assassinatos...
	 Os meios foram variados e, em geral, 
aplicados sobre um determinado grupo a fim 
de servir de exemplo para o restante da popu-
lação. Não é diferente na atualidade.
	 Para os trabalhadores é dito que a saí-
da para a fome, o desemprego, o subemprego, 
a miséria, enfim, para os problemas que não 
foram causados por nós, mas para os quais 
somos os únicos atingidos, é a eleição!
	 Todos os nossos problemas serão re-
solvidos pela eleição de “boas pessoas”.
	 É verdade que sabemos quais são os 
problemas que temos, mas será que sabemos 
quais são as saídas para eles? Será que a elei-
ção destas pessoas será nossa redenção? Seja 
o desemprego, o subemprego, a fome, a misé-
ria, ou a falta de moradia, ou de um sistema 
público de saúde decente, todos os problemas 
que atormentam aos trabalhadores têm suas 
raízes na exploração do homem pelo homem.
	 Antes de avançarmos é preciso que sai-
bamos que para que alguns sejam ricos é pre-
ciso que muitos sejam pobres e muitos mais 

sejam miseráveis, para o capitalismo nunca 
esteve na ordem do dia a distribuição das ri-
quezas produzidas pelos trabalhadores entre 
os trabalhadores.
	 A miséria que assistimos nas ruas bra-
sileiras alimenta a riqueza que não vemos, 
mas que sabemos existir. Na edição de agos-
to de 2021 apontamos o quanto custa viver no 
Brasil, mas o que fazer?
	 Muitos perguntam a si e aos demais 
exatamente isso, diante das ações dos políti-
cos a serviço da burguesia, tanto os que ora 
a servem fielmente, quanto daqueles que, res-
sentidos pela falta dos afagos burgueses, se 
colocam ajoelhados em frente aos seus senho-
res e juram amor eterno para quem sabe, vol-
tarem a administrar os interesses senhoriais. 
Não importa, a pergunta insiste: o que fazer?
	 Grassa a máxima de que nada pode 
ser feito, que tanto faz ou tanto fez. A desilu-
são, alimentada por interesses de um lado e 
de outro, nos coloca naquele momento em que 
o medo nos imobiliza e, ao olharmos nossas 
opções, muitas vezes escondidas, só observa-
mos o que nos é posto saltitante diante dos 
olhos, assim, podemos acreditar que a escolha 
de uma destas “boas pessoas” em 2022 nos le-
vará em direção a tão esperada resolução dos 
nossos problemas.
	 Não existem salvadores da pátria!
	 Todo trabalhador sabe o que quer: em-
prego, comida, condições de manter a si e aos 
seus com dignidade, educação, saúde, mora-
dia, segurança, enfim, basta ouvir aos traba-
lhadores para perceber que todos eles sabem 
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o que querem e precisam, porém, diante do 
medo que lhes é induzido, muitas vezes as-
sumem a passividade como uma alternativa e 
que venha mais uma farsa!
	 Mas não, as coisas não podem e não 
devem ser assim. Conhecemos nossos pro-
blemas, agora precisamos conhecer as nos-
sas alternativas!
	 Fora do que pregam os partidos da 
esquerda da ordem precisamos lutar pelas 
bandeiras históricas dos trabalhadores, preci-
samos lutar por emprego, pela redução da jor-
nada de trabalho sem a redução dos salários, 
por trabalho igual com salário igual, por mo-
radia e terra pra todos, por um sistema públi-
co, único e digno de saúde e por seu correlato 
na educação. Mas temos que saber que não é 
isso que querem os que se dispõem a adminis-
trar os negócios para os burgueses. 
	 Os trabalhadores precisam se dedi-
car a outra organização, uma organização 
de novo tipo e que atenda aos interesses da 
classe, que tenha como prerrogativa a defe-
sa das nossas bandeiras e que não se curve, 
diante do primeiro aceno, aos interesses bur-
gueses. Obviamente não falamos dos partidos 
da esquerda da ordem, ávidos pelos carinhos 
burgueses, falamos da necessidade de reorga-
nizarmos o partido revolucionário dos traba-
lhadores brasileiros. Falamos da refundação 
do único partido que estará comprometido 
com nossos interesses.
	 A tarefa não é fácil, se o fosse bastaria 
a nossa vontade. Precisamos nos voltar para 
nossas lutas diárias.
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	 A proibição de sorrir, os poucos cortes 
de cabelo disponíveis em um suposto padrão 
imposto pelo governo aos homens, a crença de 
que acreditariam na existência de unicórnios. 
Essas foram algumas das mentiras mais bizar-
ras que já pudemos ouvir na mídia brasileira, 
sempre reproduzindo material das chamadas 
agências de notícias internacionais, sobre o 
que acontece na República Popular Democrá-
tica da Coreia.
	 Também ouvimos com certa constân-
cia outras notícias mais sérias, de ameaças 
nucleares, de assassinatos de dirigentes e pes-
soas da família de Kim Jong Un por mero capri-
cho do chamado “ditador” (que magicamente, 
depois da notícia da morte, sempre aparecem 
vivos tempos depois), vemos também as notí-
cias dos supostos fugitivos do Norte que apa-
recem aos montes para dar seu relato triste 
na mídia reacionária sul-coreana (do trabalho 
forçado (como se fossem as prisões brasilei-
ras), entre outras mentiras difundidas.
	 Fica claro que se dependermos da mídia 
brasileira e sua reprodução do material masti-
gado pelos veículos de comunicação estrangei-
ros alinhados ao discurso do imperialismo es-
tadunidense, nada saberemos do tal “país mais 
fechado do mundo” e o pior, faremos coro ao 
lamentável racismo que alimenta os preconcei-
tos contra o milenar povo coreano.
	 Apesar de um esforço realizado por 
alguns grupos, como o Centro de Estudos da 
Ideia Juche e Centro de Estudos da Política Son-
gun aqui no Brasil, mesmo dentro da esquerda 
brasileira, ainda se mantém a reprodução de 
certos discursos difamatórios contra a Coreia 
do Norte e se perde, desta maneira, a chance 
de conhecer melhor a heroica luta de um povo 
decidido a seguir seu próprio caminho.
	 Para entender o que é a Coreia do Nor-
te, é necessário estudar a sua história. A civi-
lização coreana data de mais de três milênios 
e sempre desenvolveu sua sociedade na Penín-
sula Coreana como um só povo. Contudo, no 
século XX, foi vítima da brutal invasão do mili-
tarismo japonês, que ocupou o país e passou a 
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explorar e oprimir os coreanos, para sustentar 
seus planos fascistas que culminaram na Se-
gunda Guerra Mundial.
	 Como evidentemente, onde há opres-
são, há resistência, Kim Il Sung, o grande líder 
histórico da libertação do país, desde sua ado-
lescência traçou o caminho para a luta con-
tra o imperialismo, inspirados pelos ventos da 
Revolução Russa e do marxismo-leninismo. 
Ele soube organizar a luta dos coreanos e foi 
vitorioso, colocando a Coreia no caminho da 
destruição do colonialismo e da construção do 
socialismo.
	 Contudo, para evitar que os coreanos 
seguissem o socialismo, os Estados Unidos 
não cumpriram o acordo após a Segunda Guer-
ra Mundial de retirar suas tropas da Península 
Coreana, como o fizeram os soviéticos. Des-
ta forma, forçaram uma divisão artificial do 
país, em Norte e Sul, que acabou provocando 
a Guerra da Coreia, por iniciativa americana. 
A guerra visava substituir o domínio japonês 
pelo ianque, e assim socorrer os EUA de mais 
uma crise em sua economia.
	 Para atender seus interesses, os im-
perialistas mais uma vez demonstraram sua 
face genocida: nos três anos de duração desta 
guerra, foram despejadas 635 mil toneladas de 
bombas contra Pyongyang e outras cidades. 
Um número maior do que foi utilizado em toda 
a Segunda Guerra Mundial, por exemplo. Fo-
ram destruídas 5 mil escolas, mil hospitais e 
600 mil residências.
	 Mais uma vez, comprovando a velha 
máxima de que o imperialismo é um tigre de 
papel, os coreanos infligiram aos Estados Uni-
dos a sua primeira derrota militar, destruindo 
o mito de sua invencibilidade como principal 
potência do mundo à época. Desde então, na 
década de 50, houve um armistício, mas não o 
fim da Guerra, mantendo a divisão artificial do 
país em Coreia do Norte e Coreia do Sul.
	 A República Popular Democrática da 
Coreia, no Norte, desde então se enveredou 
no caminho da construção socialista, sob a 
liderança de Kim Il Sung, prosseguida por 

Kim Jong Il e agora Kim Jong Un. Baseados na 
chamada Ideia Juche e com o princípio da in-
dependência, de se manter sob suas próprias 
forças, puderam criar uma sociedade desen-
volvida, que oferece a todo o seu povo condi-
ções dignas de vida, com direito ao trabalho, 
saúde, educação.
	 Mesmo com o bloqueio político e eco-
nômico, tal como se passa em Cuba, a Coreia 
Popular pode desenvolver sua tecnologia e 
ciência, que são aplicadas para o desenvolvi-
mento do país e benefício do seu povo.
	 Desenvolveu também os seus justos 
meios de segurança, de se manter firme e po-
der se defender das ameaças do imperialismo. 
O seu desenvolvimento nuclear e espacial, pro-
porciona assim uma capacidade armamentista 
que garante que não será alvo de aventuras 
de destruição do imperialismo estadunidense 
e seus satélites, como o fizeram nas últimas 
décadas no Afeganistão, Iraque, Líbia, Síria, 
entre outros casos.
	 O povo coreano também busca a reu-
nificação do país, forçada artificialmente pelos 
interesses estrangeiros no pós-guerra. Há dé-
cadas existe um consenso entre os comunistas 
do Norte e os progressistas do Sul de um pro-
grama para reunificar o país, sob a manuten-
ção dos dois sistemas em uma só Coreia. Mas 
mais uma vez os Estados Unidos é o obstáculo 
para o progresso, insistindo em manter suas 
bases militares, tropas e armas nucleares no 
Sul e instigando seus lacaios reacionários para 
sabotar as várias tentativas de negociação e 
de acordos entre as duas partes coreanas.
	 Fica comprovado que se trata de mais 
um exemplo onde o imperialismo tenta impor 
sua vontade e interesses contra um povo. Mas 
também fica claro que podemos aprender e 
muito, nos livrando de todo o lixo midiático 
que nos é vendido, com a experiência revolu-
cionária dos coreanos, de como um povo que, 
mesmo sob as condições mais adversas, deci-
diu traçar seu próprio caminho e se apoiando 
nas suas próprias forças venceu o inimigo e 
busca criar um futuro melhor para todos.

A Coreia do Norte e a luta do seu A Coreia do Norte e a luta do seu 
povo para seguir seu próprio caminhopovo para seguir seu próprio caminho



	 No último 7 de setembro, data que 
marcou os 199 anos da Independência do Bra-
sil, a campanha Brasil: pela Segunda e Defi-
nitiva Independência realizou um ato conjunto 
com os moradores da Vila Yolanda II, bairro no 
extremo Leste da capital paulistana, em torno 
da luta pela construção de uma escola em um 
terreno que fica entre as ruas Sonata ao Luar e 
Barão Teixeira de Camargo.
	 A iniciativa surgiu no ano de 2020, 
quando um grupo de moradoras, com o apoio 
de professores e professoras que atuam na re-
gião, organizou uma pesquisa para saber quais 
as melhorias que necessitavam serem feitas. O 
resultado demonstrou que uma das principais 
demandas é a construção de uma escola de 
Ensino Fundamental I e II.
	 Os moradores indicam que a ausência 
de uma escola na vila gera grandes dificulda-
des às crianças e adolescentes, que precisam 
se deslocar a outros bairros, ou mesmo são 
obrigadas a estudar no município vizinho Fer-
raz de Vasconcellos; o acesso fica dificultado 
por diversos problemas que afetam as regiões 

A luta pela educação na A luta pela educação na 
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periféricas da cidade, como a escassez de li-
nhas de ônibus, que obrigam os estudantes a 
andar até 50 minutos, muitas das vezes sozi-
nhos devido aos pais saírem cedo e voltarem 
tarde dos seus empregos, além das questões 
de segurança conhecidas.
	 Como muitos bairros e vilas das gran-
des cidades do Brasil e do mundo, Vila Yolanda 
II começou a ser construída, há quase 40 anos, 
por trabalhadores e trabalhadoras expulsos 
dos centros econômicos, reservados às classes 
ricas e médias. A luta começa em garantir um 
espaço para construir e na sequência resistir 
às ameaças de grileiros e governo. 
	 Dona Lúcia, líder comunitária do bairro, 
em sua fala comentou dos problemas causados 
para a comunidade pela falta de uma escola, 
em uma região na qual as famílias tem, em mé-
dia, 3 filhos. Ela ressaltou o abaixo assinado 
realizado para exigir da Prefeitura a resolução 
dessa demanda da população, que passou a se 
reunir mensalmente para discutir esse e outros 
problemas do bairro.
	 Os moradores neste ano receberam pro-
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messas do Prefeito Regional de Cidade Tiraden-
tes, de que inclusive o atual prefeito Ricardo 
Nunes visitaria o local. Contudo, como não é 
raro, as falas das autoridades não passaram de 
demagogia. A administração municipal até aqui 
somente esteve presente para fazer uma vala de 
esgoto no terreno reivindicado para a escola, e 
além disso ameaçou multar os moradores do 
local em mais de 7 mil reais, como se os proble-
mas da estrutura do saneamento básico fossem 
responsabilidade do povo, e não do governo.
	 Os moradores de Vila Yolanda II se-
guem se organizando para que a escola seja 
construída e estão exigindo uma audiência 
pública com a Prefeitura, para que a demanda 
seja discutida e soluções sejam apresentadas.
	 No ato foi feito um abraço simbólico 
ao terreno, com a participação dos moradores 
do bairro e os militantes da campanha. Nas 
falas, foram ressaltadas a necessidade da luta 
por um Brasil soberano e independente e que 
a luta dos moradores é urgente e necessária 
em uma cidade que trata a Educação dessa 
forma negligente.



	 Em 1978 o Partido Democrático Po-
pular do Afeganistão (PDPA) derrubou a di-
tadura de Mohammad Dawd, primo do rei 
Zahir Shar, revolução que contou com gran-
de apoio popular. Neste momento, assim 
como o país as mulheres obtiveram avanços 
na vida acadêmica, social e trabalhista. Mas 
com a troca de governos as mulheres foram 
perdendo seus direitos.
	 No final da década de 1980, metade dos 
estudantes universitários eram mulheres, e re-
presentavam 40% dos médicos do Afeganistão, 
70% dos professores e 30% dos funcionários 
públicos. Para as mulheres, as conquistas não 
tinham precedentes como lembra Saira Noora-
ni em 2001: “Cada menina podia ir para o en-
sino médio e a universidade. Podíamos ir aon-
de quiséssemos e vestir o que quiséssemos...
Costumávamos ir a cafés e ao cinema para ver 
os últimos filmes indianos à sexta-feira ...tudo 
começou a não correr bem quando os mujahi-
dins começaram a ganhar... essas eram as pes-
soas que o Ocidente apoiava”.
	 Para os Estados Unidos, o governo 
do PDPA era um problema, uma vez que era 
apoiado pela União Soviética. Em 3 de julho de 
1979, Carter autorizou um programa de “ação 
secreta”, de USD$500 milhões para derrubar o 
primeiro governo progressista secular do Afe-
ganistão. Operação denominada pela CIA de 
“Operação Ciclone”. Os 500 milhões de dóla-
res compraram, subornaram e armaram um 
grupo de fanáticos tribais e religiosos conhe-
cidos como mujahidin. Estes foram treinados 
no Paquistão, o objetivo era espalhar o funda-
mento islâmico na Ásia Central e desestabili-
zar e eventualmente destruir a União Soviéti-
ca. Os mujahidins se denominaram de Aliança 
do Norte, controlavam o comércio de heroína 
e aterrorizavam as mulheres rurais. O grupo, 
aliado aos pachtuns (maior grupo étnico do 
Afeganistão) são a base do Talibã, fração ultra-
puritana, cujos mulás se vestiam de preto e pu-
niam o banditismo, a violação e o assassinato, 

mas baniam as mulheres da vida pública. 
Na década de 80 diante do avanço dos mujah-
idins a Associação Revolucionária de Mulheres 
do Afeganistão, conhecida como RAWA, tentou 
alertar o mundo sobre as atrocidades e expor a 
brutalidade apoiada pelo Ocidente. Mesmo com 
as gravações dos abusos cometidos, os princi-
pais grupos das mídias não quiseram saber...
	 O Talibã dominou o Afeganistão de 
1996 até 2001. Neste período as mulheres 
com mais de 10 anos de idade, através da lei 
de sharia (sistema jurídico do islã) não pode-
riam frequentar escolas, as maiores de 15 anos 
eram obrigadas a se casar e usar burca, eram 
punidas com pena de morte se dirigissem ou 
saíssem de casa desacompanhadas de um ho-
mem (marido, pai ou irmão). Música e TV eram 
proibidos para todos os afegãos. 
	 Por causa dos atentados as torres gê-
meas pela Al-Qaeda em 11 de setembro de 
2001 os EUA decidiram invadir o Afeganistão a 
procura de Osama bin Laden (líder da Al-Qae-
da) que fora treinado pela CIA e que segundo 
informações estaria no país. Foram 20 anos de 
invasão norte-americana, nada diferente em re-
lação a violência que existia antes com os Tali-
bãs. 50% da população vivia em situação de in-
segurança alimentar grave; 23% da população 
tinha acesso a água potável; 12% saneamento 
básico; 87% das mulheres eram analfabetas e 
somente 1/3 das mulheres frequentavam as es-
colas. A invasão norte-americana não signifi-
cou avanços para as mulheres, pelo contrário, 
existem diversos relatos de estupros de solda-
dos americanos contra as afegãs.
	 Com um gasto de mais de US$ 1 tri-
lhão, US$ 88 bilhões destinados à criação, es-
truturação e treinamento de uma força de se-
gurança contra o Talibã e diversos fracassos, 
em 02 de julho de 2021 os Estados Unidos ini-
ciaram a retirada de suas tropas após 20 anos 
de ocupação do Afeganistão e em 15 de agosto 
de 2021 os Talibãs retomaram Cabul, desfecho 
de uma ofensiva militar relâmpago iniciada em 

maio. A partir daí vimos o ocidente “burguês 
civilizado” preocupado com os direitos das 
mulheres no Afeganistão. Uma falsa conster-
nação à situação das mulheres, como se em 
outras sociedades ditas “civilizadas” houvesse 
igualdade de direitos para todos. 
	 Zillah Eisenstein levanta a seguinte 
questão: o direito das mulheres não pode ser 
usado para uma guerra imperialista. Em nome 
das mulheres usar bombas que matam a to-
dos. Fazem guerra e usam a luta feminina para 
justificá-la. A guerra dos EUA é tão reacionária 
para as mulheres quanto o Talibã. A questão 
de gênero é utilizada para avançar na sua do-
minação. A ideia de salvação inviabiliza a lutas 
dessas mulheres de imprimir as suas ideias.
	 Depois de duas décadas, o país asiáti-
co se mantém como um dos mais pobres do 
mundo, com uma economia débil e limitada, 
com um PIB per capta de poder de compra 
de US$2.008 ao ano, dados de 2021. Um sis-
tema político corrupto dirigido por fantoches 
do imperialismo e sem sinal dos tais “direitos 
humanos” tão prometidos pela propaganda 
do Ocidente. O próprio Joe Biden declarou: 
“não fomos para o Afeganistão para formar 
uma nação”.
	 Em alguns veículos de comunicação é 
possível ver vídeos de manifestações das mu-
lheres afegãs com cartazes em protesto contra 
o reacionarismo Talibã. A saída para as mulhe-
res afegãs não está do lado do Talibã e nem do 
imperialismo. A batalha das mulheres afegãs 
é a batalha de todas as mulheres, as próprias 
afegãs devem decidir sobre o seu próprio des-
tino de maneira independente.
	 Os direitos femininos passam pela 
conquista dos direitos da classe trabalhado-
ra, direito a educação, trabalho digno, saúde 
de qualidade. Não é a utilização de um tipo de 
vestimenta que determina a opressão ou liber-
dade das mulheres e sim o reconhecimento do 
seu papel de igualdade que garante uma so-
ciedade menos desigual.

As mulheres no AfeganistãoAs mulheres no Afeganistão
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8 CAMPANHA
	 No último 25 de setembro, foi reali-
zada de forma remota a III jornada da cam-
panha Brasil pela Segunda e Definitiva Inde-
pendência. Estiveram presentes cerca de 50 
pessoas, representando os Estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas 
Gerais, Paraíba e Rio Grande do Sul, entre 
os militantes das organizações signatárias e 
outros camaradas independentes que com-
põem os trabalhos dos grupos de estudos.
	 Na abertura, foi executado o hino na-
cional do nosso país e A Internacional, se-
guido de uma fala inicial que discorreu sobre 
o desenvolvimento do trabalho da campa-
nha, desde sua idealização no final de 2018 
até os dias atuais, e o sentido político da sua 
proposta com a aproximação dos 200 anos 
da proclamação da suposta independência 
do Brasil. Foi ressaltado os méritos do tra-
balho da campanha, que apesar das limita-
ções do alcance e dos efeitos da pandemia, 
conseguiu realizar um trabalho razoável de 
agitação em torno do seu programa e pode 
ampliar sua presença para diversos estados 
do país.
	 Foi reafirmado o balanço colocado 
no último boletim da campanha que orien-
tava o trabalho da III jornada, destacando 
o desenvolvimento dos grupos de estudos, 
que além de estudar obras sobre a formação 
histórica do país e as lutas do nosso povo, 
também discutiu os problemas fundamen-
tais do país a partir dos temas contidos nos 
pontos do programa da campanha; assim 
como também a campanha foi capaz produ-
zir de documentos, cartilhas e manifestos, 
realizar atividades de agitação e propaganda 
em torno de temas como saúde, educação, 
apoio a greves, etc., mobilizar companheiros 
e companheiras em várias cidades do país, 
entre outras iniciativas em torno da causa. 
	 Na sequência, foi aberto espaço 
para os representantes dos grupos de es-
tudos constituídos em torno da campanha 
até aqui em São Paulo (Grupo sobre a Rea-
lidade Brasileira, organizado na Zona Nor-
te; o Grupo de Estudos sobre a Conjuntura 
Brasileira, em São Miguel Paulista; o Gru-
po de Estudos na região central e o Grupo 
Guido Poianas, na cidade de Santo André), 
apresentarem suas contribuições e abrir o 
debate em torno do balanço da campanha, 
análise de conjuntura e propostas para o 
próximo período.
	 Na ocasião também foi dada a pala-
vra ao Coletivo Comunista Carlos Marighel-
la, organizado por camaradas da Paraíba, 
que oficializaram a sua entrada na campa-
nha e já planejam a organização de um gru-
po de estudos e a realização de cine debates 
nas cidades de João Pessoa e Sapé.
	 Nas falas dos grupos foi apontada a 
análise de conjuntura dos últimos anos no 
Brasil, com o governo Bolsonaro, apoiado pe-
los militares e pelo Congresso, marcado por 
forte retrocessos. A corrupção, problema es-
trutural de um país dominado pelo imperialis-
mo, segue reinante, como não poderia deixar 
de ser, como demonstra alguns dos casos de-
nunciados pela CPI da Covid no Senado.
	 Foi denunciado também o entreguis-
mo desavergonhado em andamento. Nes-
te ano de 2021 já foram vendidos setores 
cruciais da Petrobras, as discussões sobre 
as vendas dos Correios estão cada dia mais 
próximas de serem realizadas, a educação 
segue o mesmo caminho e o genocídio que 
enfraquece o SUS, mata funcionários, causa 
problemas psicológicos em seus mais va-
riados profissionais com o agravamento da 
pandemia, vem se tornando o próximo de-

grau das privatizações. Assim como também 
foi salientado o enfraquecimento dos direi-
tos trabalhistas, propostas de ferramentas 
de flexibilização para a diminuição destes 
direitos. Agregadas a isso temos quente na 
memória a proposta de um marco tempo-
ral do setor agrário que busca restringir os 
direitos indígenas, proposta essa que pode 
vir a cair no STF em desaprovação. Não obs-
tante, é necessário salientar que junto disso 
corre a PL-490, essa mais grave que a ante-
rior e por seus conluios pode vir a ser apro-
vada.
	 Por outro lado, diante das graves 
consequências da pandemia do novo coro-
navírus, foi ressaltado os bons resultados 
alcançados no combate pelos países socia-
listas, como Cuba, Coreia Popular e Vietnã, 
que puderam tomar as medidas necessárias 
para proteger seus povos, não por mérito 
individual ou iluminação de um ou outro 
dirigente, mas por ter a saúde e outros pon-
tos, que compõe o programa da campanha, 
como guia para a construção de um país in-
dependente e do socialismo.
	 Assim fica claro a pertinência do fun-
damento da campanha e sua luta pela sobe-
rania nacional: a necessária e urgente luta 
anti-imperialista do povo brasileiro contra a 
pilhagem do imperialismo estrangeiro, com 
os Estados Unidos à cabeça. 
	 Neste processo foi feito um balanço 
do trabalho geral da campanha até aqui, so-
bre as limitações e os méritos alcançados 
pelo coletivo dos militantes no último perío-
do. Foram apontadas as dificuldades devido 
a nossa inserção limitada nos movimentos 
de massas, hegemonizado pelas concepções 
da chamada “esquerda da ordem”. Mas que 
justamente por isto se faz necessário am-
pliar nosso trabalho de agitação e propagan-
da nos locais de trabalho, estudo e moradia, 
para apresentar aos brasileiros e brasileiros 
o programa da campanha e denunciar posi-
ções rebaixadas diante da atual conjuntura.
	 Foi proposto a construção de um ca-
lendário nacional para o trabalho de agi-
tação e propaganda, para fomentar uma 
vida orgânica da campanha nesse sentido 
e se aproximar paulatinamente dos traba-
lhadores e trabalhadoras. O primeiro passo 
para tal foi o chamado para um trabalho 
de divulgação da campanha e denúncia da 
nefasta Reforma Administrativa em anda-
mento no Congresso no próximo dia 28 de 
outubro, Dia do Funcionário Público, em 
todas as cidades nas quais a campanha 
está presente.
	 Foi indicado também a necessidade 
dos militantes de São Paulo reforçar o apoio 
e a participação no movimento pela Esco-
la na Vila Yolanda, na Zona Leste da capital 
e somar forças ao movimento e atividades 
que estão sendo desenvolvidas.
	 Ficou aprovado também a elaboração 
de um documento para fomentar e auxiliar a 
criação de novos grupos da campanha, além 
da produção futura de novos materiais da 
campanha sobre a superexploração dos tra-
balhadores e sobre os efeitos da inflação e a 
carestia na vida dos brasileiros. Além disso, 
também ficou confirmada o reforço de um 
trabalho de divulgação da campanha a par-
tir das redes sociais e da internet.
	 Por fim, no encerramento da III jor-
nada foram aprovadas as propostas feitas 
pelos militantes, eleita uma nova coordena-
ção da campanha para o próximo período e 
reafirmado pelos presentes a disposição e a 
necessidade da luta por uma segunda e de-
finitiva independência.

Saiba mais sobre 
a campanha e 

como participar


